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Aluno: ________________________________________________________________________  

Escola: _______________________________________________________________________ 

Data:   ____/____/_____                                                                        Ano de Escolaridade:  9º   

  Disciplina: Língua Portuguesa 

 

               Semana 17: de 31 de maio a 02 de junho de 2021  
 

Conteúdo(s) desenvolvido(s): Leitura e interpretação de textos; Encadeamento das orações 
pelo mecanismo da coordenação. 

Motive-se! Aprenda!  Vídeo: https://youtu.be/_n0bmFmJpUg. 
 

Oração coordenada é a que se coloca do lado de outra, sem desempenhar função sintática; são 
sintaticamente independentes. São ligadas por conectivos ou justapostas, ou seja, separadas por vírgula. 

 
Veja: A atriz falou aos jornalistas   e despediu-se em seguida. 
                   1ª oração                                        2ª oração 
 
Observe que a 2ª oração não está encaixada na 1ª, não funciona como termo da oração anterior, não se 
relaciona sintaticamente com nenhuma palavra da 1ª oração. 
 
As orações coordenadas são classificadas em: sindéticas e assindéticas. 
 
- Sindéticas: são orações coordenadas introduzidas por conjunção. 
Exemplo: Deve ter chovido à noite, pois o chão está molhado. 

 
- Assindéticas: são as orações coordenadas que não são introduzidas por conjunção. 
Exemplo: Tudo passa, tudo corre: é a lei. 
 
Orações coordenadas sindéticas 
 
As orações coordenadas sindéticas são classificadas de acordo com a conjunção coordenativa que as 
introduz. Podem ser: 
 
- Aditivas: estabelecem ideia de adição, soma. 
Exemplo: Não venderemos a casa, nem (venderemos) o carro. 

 
São conjunções aditivas: e, nem, mas, também. 
 
- Adversativas: estabelecem oposição, adversidade. 
Exemplo: Gostaria de ter viajado, mas não tive férias. 

 
São conjunções adversativas: mas, porém, todavia, contudo, entretanto, no entanto. 
 
- Alternativas: estabelecem alternância. 
Exemplo: Siga o mapa ou peça informações. 

 
São conjunções alternativas: ou...ou, ora...ora, já...já, quer...quer, siga...siga. 
 
- Conclusivas: estabelecem conclusão. 
Exemplo: São todos cegos portanto não podem ver. 

 
São conjunções conclusivas: portanto, logo, por isso, pois, assim. 



- Explicativas: estabelecem explicação. 
Exemplo: Senti frio, porque estava sem agasalho. 

 
São conjunções explicativas: que, porque, pois, porquanto. 

 

 Leia o texto: 

                                                     PRECISA-SE DE UM AMIGO 

 

Não precisa ser homem, basta ser humano, ter sentimentos. 

Não é preciso que seja de primeira mão, nem imprescindível, que seja de segunda mão. 

Não é preciso que seja puro, ou todo impuro, mas não deve ser vulgar. 

Pode já ter sido enganado (todos os amigos são enganados). 

Deve sentir pena das pessoas tristes e compreender o imenso vazio dos solitários. 

Deve gostar de crianças e lastimar aquelas que não puderam nascer. 

Deve amar o próximo e respeitar a dor que todos levam consigo. 

Tem que gostar de poesia, dos pássaros, do pôr do sol e do canto dos ventos. 

E seu principal objetivo de ser o de ser amigo. 

Precisa-se de um amigo que faça a vida valer a pena, não porque a vida é bela, mas por já se ter um amigo. 

Precisa-se de um amigo que nos bata no ombro, sorrindo ou chorando, mas que nos chame de amigos. 

Precisa-se de um amigo para ter-se a consciência de que ainda se vive. 

 
Carlos Drummond de Andrade 

No poema de Carlos Drummond de Andrade há: 
 

a) Uma oração coordenada assindética.  

 ______________________________________________________________________________ 

 

b) Uma oração coordenada sindética adversativa. 

______________________________________________________________________________ 

 

c) Uma oração coordenada sindética aditiva. 

______________________________________________________________________________ 
 

3 – Leia esse provérbio oriental:     

"Com cinco anos, teu filho é teu ditador; 

com dez, teu escravo; 

com quinze, tua própria imagem; 

e depois, teu amigo ou teu inimigo". 

                            

No provérbio há: 

a) (   )  oração coordenada sindética aditiva 

b) (   )  oração coordenadas sindética explicativa 

c) (   ) oração coordenada sindética  adversativa 

d) (   ) Oração coordenada sindética alternativa. 

 

4 – Associe as orações sindéticas destacadas com o valor semântico que elas apresentam: 

 

a) alternância 

b) conclusão 

c) oposição 

d) explicação 

e) adição 

 

 

 

 

 (    ) Rogério adoça goleada, mas tira a cereja. 

 (    ) Senado define nomes e CPI começa hoje. 

 (    ) Quer esteja errado , quer não esteja correto, você não assistirá as aulas. 

 (    ) Estudamos muito, por isso resolvemos facilmente os exercícios. 

 (    ) Ele não trabalhou como deveria, logo foi demitido. 

 (    ) Ele gosta de crianças, mas não suporta seu choro. 

 (    ) Ou faz a tarefa, ou não irá ao cinema. 

 (    ) levantei mais cedo e cheguei cedo ao serviço. 

 (    ) não faça barulho, pois o bebê está dormindo. 

 (    ) Ora está de bom humor ora está chateado. 

 

 


